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RESUMO 

Este artigo apresenta os resultados de um estudo que avaliou o impacto de um pro-

jeto de extensão desenvolvido para capacitar agentes de alimentação escolar nos 

estados da Paraíba e Pernambuco. O foco do projeto foi a aplicação de treinamentos 

em higiene e segurança alimentar, com especial atenção à prevenção da COVID-

19. Durante a pandemia, práticas de higiene rigorosas tornaram-se cruciais, especi-

almente em ambientes escolares. Através de questionários aplicados antes e após 

os treinamentos, foi possível medir o nível de conhecimento dos participantes e as 

mudanças implementadas em suas práticas diárias. Os resultados indicaram uma 

melhora substancial na compreensão e adoção de medidas de segurança alimentar, 

evidenciando o papel significativo da extensão universitária na promoção da saúde 

pública em contextos de crise sanitária.   

Palavras-chave: Segurança alimentar; higiene dos alimentos; alimentação escolar; 

saúde pública; COVID-19. 

ABSTRACT 

This article presents the findings of a study that assessed the impact of an extension 

project aimed at training school feeding agents in the states of Paraíba and Pernam-

buco. The project's primary focus was on hygiene and food safety training, with a 

particular emphasis on COVID-19 prevention. Given the pandemic's context, strict 

sanitation practices became essential, especially within school environments. By 

administering questionnaires both before and after the training sessions, the study 

was able to evaluate participants' knowledge levels and the changes implemented 

in their daily routines. The results revealed a significant improvement in the under-

standing and adoption of food safety measures, underscoring the vital role of uni-

versity extension programs in fostering public health during health crises. 

Keywords: Food safety; food hygiene; school feeding; public health; COVID-19. 

INTRODUÇÃO 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) configura-se como 

uma das políticas públicas mais importantes para garantir o direito à alimentação 

escolar, sendo reconhecido como uma ferramenta essencial na efetivação da política 
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de Segurança Alimentar e Nutricional e na promoção do Direito Humano à Alimen-

tação Adequada (Rangel et al., 2013; Brasil, 2017). Fundamentado em princípios 

como universalidade, equidade, sustentabilidade, continuidade, respeito aos hábitos 

alimentares, descentralização e participação social, o PNAE tem enfrentado desa-

fios persistentes em sua abrangência ao longo de mais de seis décadas (Peixinho, 

2013; Brasil, 2020). 

A alimentação escolar transcende o simples fornecimento de alimentos, bus-

cando assegurar a segurança alimentar e nutricional dos estudantes da educação bá-

sica. Essa garantia envolve a provisão de alimentos em quantidade e qualidade ade-

quadas para atender às necessidades fisiológicas e psicossociais, promovendo, simul-

taneamente, condições satisfatórias de saúde e prazer ao consumi-los, considerando 

aspectos sociais, emocionais e sensoriais (Brasil, 2009; Tanajura; Freitas, 2012). 

Apesar das recomendações legislativas para prevenir a contaminação micro-

biológica de alimentos, as doenças transmitidas por alimentos permanecem uma 

preocupação global, gerando impactos significativos em termos de morbidade e 

mortalidade (Brasil, 2020; Insfran-Rivarola et al., 2020). Esse cenário foi agravado 

pela pandemia de COVID-19, que intensificou os desafios à saúde pública global, 

incluindo o risco potencial de contaminação por fluidos respiratórios (CDC, 2022). 

Embora não haja evidências de que os alimentos sejam veículos diretos de trans-

missão do vírus, sua manipulação pode expô-los a fluidos contaminados (WHO, 

2020; CDC, 2022). Diante desse contexto, a Organização das Nações Unidas para 

a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) (2020) relatou o fechamento tempo-

rário de escolas em diversos países como medida de contenção da COVID-19. No 

Brasil, essa medida foi adotada em 24 de março de 2020 como parte das ações de 

quarentena (Brasil, 2020). Contudo, o avanço da vacinação e a redução dos óbitos 

(Vannier et al., 2022) possibilitaram a discussão sobre a reabertura das escolas, de-

mandando precauções rigorosas para mitigar os riscos de contaminação entre alu-

nos e funcionários (WHO; UNICEF, 2020). 

A capacitação em segurança e higiene alimentar tem demonstrado impactos 

positivos no conhecimento e nas práticas dos manipuladores de alimentos (Hardstaff 

et al., 2018). Entretanto, desafios relacionados à adaptação a públicos específicos e 

às características regionais e culturais permanecem (Insfran-Rivarola et al., 2020; 
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Hanson et al., 2012). Para maximizar a eficácia dessas intervenções, é crucial que 

sejam pautadas em diretrizes e legislações nacionais ou internacionais, incluindo cer-

tificações de segurança alimentar (Faour-Klingbeil et al., 2015). Programas de trei-

namento, especialmente aqueles que utilizam mídias digitais, têm se mostrado estra-

tégias eficazes na promoção da segurança e higiene alimentar (Hardstaff et al., 2018; 

Che-Has; Jaafar; Tuan-Chilek, 2018). Nesse contexto, o presente estudo propõe ava-

liar a eficácia de treinamentos em higiene e segurança alimentar voltados à prevenção 

da COVID-19, com foco nos agentes de alimentação escolar. 

Considerando esses elementos, o presente trabalho teve como objetivo prin-

cipal avaliar o impacto de um projeto de extensão destinado à capacitação de agen-

tes de alimentação escolar nos estados da Paraíba e Pernambuco. O projeto enfati-

zou a aplicação de treinamentos em higiene e segurança alimentar, com destaque 

para a prevenção da COVID-19, e buscou evidenciar a eficácia das estratégias de 

capacitação realizadas por meio de plataformas digitais. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

População e local de estudo 

A pesquisa envolveu 106 agentes da alimentação escolar nos estados da Pa-

raíba e Pernambuco, com atuação específica nas escolas municipais de ensino in-

fantil, fundamental e médio das cidades do Conde-PB, Cuitegi-PB, Cabedelo-PB e 

Goiana-PE, no ano de 2022. 

Desenvolvimento e implementação do treinamento 

Estruturação do curso 

O curso online "UFPB no combate à COVID-19: Ações de apoio para ali-

mentação escolar" foi desenvolvido pelo projeto de Extensão do Departamento de 

Gastronomia. É composto por módulos com vídeos de até 10 minutos, acompanha-

dos de slides elucidativos e atividades de fixação. 

Desenvolvimento do questionário 

Foram elaborados dois questionários (Apêndice) para avaliar o conhecimento 

dos participantes sobre segurança alimentar, prevenção da COVID-19 e suas 
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práticas associadas. Um dos questionários continha questões objetivas, enquanto o 

outro focava na identificação dos participantes. 

Execução do treinamento 

Embora tenha sido desenvolvido um curso online, o treinamento foi realizado 

presencialmente, respeitando todas as medidas de segurança recomendadas durante 

a pandemia. Placas com "sim" e "não" foram utilizadas nas atividades de fixação. 

A aplicação incluiu a apresentação da equipe e dos participantes, o questionário 

inicial, a exibição dos vídeos, as atividades de fixação, o questionário final e, por 

último, as demonstrações práticas. 

Análise estatística 

As respostas foram codificadas em uma escala de dois pontos e analisadas 

estatisticamente. A estatística descritiva apresentou os resultados em percentuais de 

frequência, enquanto o teste de Qui-Quadrado de Pearson foi utilizado para verifi-

car a homogeneidade e a associação entre conhecimentos e práticas, com um nível 

de significância de 5%. 

Aspectos éticos 

O estudo seguiu os princípios éticos da Declaração de Helsinque e recebeu 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal da Paraíba 

(CEP/UFPB). Todos os participantes forneceram consentimento informado. 

Procedimentos de Amostragem 

A amostra incluiu agentes da alimentação escolar que voluntariamente parti-

ciparam do treinamento e concordaram com a coleta de dados para análise. Os cri-

térios de inclusão foram aplicados para garantir a participação efetiva. 

ANÁLISE E DISCUSSÕES 

Os resultados apresentados nesta seção foram derivados da análise de questi-

onários aplicados antes e depois do treinamento de prevenção da COVID-19 desti-

nado aos agentes da alimentação escolar em quatro municípios nos estados da Pa-

raíba e Pernambuco. 
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Análises sociodemográficas 

As características sociodemográficas dos agentes de alimentação escolar são 

detalhadas na Tabela 1. Dos 106 participantes, 8% possuem idade abaixo de 30 

anos, enquanto 22% encontram-se na faixa etária entre 31 e 40 anos. A maioria 

significativa dos agentes, totalizando 70%, está acima dos 40 anos. 

Quanto ao nível de escolaridade, observa-se que 40% dos agentes possuem 

ensino fundamental, outros 40% possuem ensino médio, e 19% possuem ensino 

superior. Apenas 1% dos participantes optaram por não divulgar sua escolaridade 

(Tabela 1). 

Em relação à localidade de residência dos participantes nas cidades submeti-

das ao treinamento, a distribuição é diversificada. Apenas 2% residem na capital, 

enquanto a maioria habita em áreas urbanas com mais de 50 mil habitantes, repre-

sentando 66%. A zona urbana com menos de 50 mil habitantes engloba 22% dos 

participantes, enquanto 10% residem em áreas rurais (Tabela 1). 

Esses dados oferecem uma visão abrangente do perfil sociodemográfico dos 

participantes, essenciais para contextualizar as análises subsequentes sobre o im-

pacto do treinamento. 

Tabela 1 - Características sociodemográficas dos agentes de alimentação escolar 

Idade Quantidade Porcentagem (%) 

Abaixo de 30 anos 8 8 

Entre 31 e 40 anos 22 22 

Acima de 41 anos 74 70 

Nível de Escolaridade Quantidade Porcentagem (%) 

Ensino Fundamental 43 40 

Ensino Médio 42 40 

Ensino Superior 20 19 

Não Responderam 1 1 

Habitação Quantidade Porcentagem (%) 

Capital 2 2 

Zona Urbana com mais de 50 mil habitantes 70 66 

Zona Urbana com menos de 50 mil habitantes 23 22 

Zona Rural 11 10 

Fonte: autoria própria (2024). 
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Conhecimento sobre prevenção 

Em relação aos veículos de transmissão da COVID-19, a maioria dos partici-

pantes respondeu corretamente nos dois questionários, inicialmente com 90% e ao 

final com 98% (Figura 1). O elevado percentual de acerto no questionário inicial des-

taca a importância da disseminação de informações sobre a COVID-19 por diversos 

meios de comunicação. Conforme observado por Wanderson Oliveira e colaborado-

res (2020), a comunicação eficaz desempenhou um papel crucial no enfrentamento à 

pandemia, fortalecendo as medidas de prevenção da transmissão do vírus. 

No que diz respeito à forma correta de lavar máscaras de tecido, apenas 33% 

dos agentes de alimentação escolar demonstraram conhecimento antes do treina-

mento, enquanto 74% mostraram ter aprendido ao responder corretamente no ques-

tionário final (Figura 1). A lavagem adequada das máscaras de tecido é crucial para 

evitar a autocontaminação, seguindo orientações como higienizar as mãos, retirar a 

máscara pelos elásticos, deixá-la de molho em solução clorada, esfregar com sabão, 

enxaguar com água, deixar secar naturalmente e passar com ferro quente (Macin-

tyre; Hasanain, 2020). 

No tocante ao distanciamento adequado para evitar aglomerações, 96% dos 

participantes acertaram a resposta correta no questionário inicial, enquanto 99% 

responderam corretamente no questionário final (Figura 1). De acordo com o guia 

de vigilância epidemiológica (Brasil, 2022), a distância mínima recomendada entre 

pessoas é de um metro, visando reduzir o risco de infecção por meio de gotículas 

de saliva. 

Esses resultados evidenciam a eficácia do treinamento na melhoria do conhe-

cimento dos agentes de alimentação escolar em relação às práticas preventivas da 

COVID-19, destacando áreas específicas de aprendizado e a necessidade contínua 

de educação sobre essas medidas. 

Quanto à forma correta e à frequência ideal para a lavagem das mãos, 71% dos 

participantes acertaram a resposta correta no questionário inicial, e esse número atin-

giu 100% no questionário final (Figura 1). Apesar de ser uma informação ampla-

mente conhecida, o treinamento contínuo em higiene das mãos se mostrou eficaz, 

relembrando e reforçando práticas conhecidas pelos manipuladores (Tan et al., 2013). 
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Em relação ao uso de luvas na cozinha, apenas 19% responderam correta-

mente no questionário inicial, contrastando com os 81% que acertaram ao final do 

treinamento (Figura 1). Essa diferença expressiva entre os questionários destaca a 

eficácia do curso nessa temática. Conforme observado por Elaine de Oliveira Pinto 

e colaboradores (2021), o uso de luvas pode gerar confusão entre os manipuladores 

de alimentos, que muitas vezes acreditam que estão garantindo a segurança das 

mãos e dos alimentos. Esse equívoco pode resultar no descuido com a lavagem das 

mãos, transformando as luvas em potenciais vetores de contaminação. 

Quanto ao recebimento de insumos e à higienização de mercadorias, 83% dos 

participantes responderam corretamente no questionário inicial, enquanto 96% 

acertaram no questionário final (Figura 1). Esses resultados indicam que a maioria 

dos agentes de alimentação escolar compreende a maneira adequada de higienizar 

as embalagens dos insumos durante o recebimento, utilizando métodos como água 

e sabão, álcool 70% ou solução clorada (Oliveira et al., 2020). 
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Figura 1: Avaliação do conhecimento sobre prevenção a COVID-19 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 

Esses achados refletem a significativa melhoria no conhecimento dos agentes 

de alimentação escolar após o treinamento, abordando temas cruciais para a preven-

ção da disseminação da COVID-19 no ambiente escolar. Essas informações forne-

cem insights valiosos para aprimorar futuras estratégias de treinamento e reforçam a 

importância contínua da educação sobre práticas de higiene e segurança alimentar. 
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Práticas de prevenção 

Uso de máscara 

No que diz respeito à prática de usar máscara apenas em locais lotados, 17% 

dos participantes responderam afirmativamente no questionário inicial, reduzindo 

para 9% no questionário final (Figura 2). Esse declínio indica uma mudança de prá-

tica significativa após o treinamento. Uma pesquisa realizada em Juiz de Fora, MG, 

revelou uma tendência semelhante, com participantes optando por usar máscara ape-

nas em ambientes específicos ou quando consideravam necessário (Silva et al., 2021). 

Quanto à prática de usar máscara sempre que saem de casa e trocar sempre 

que necessário, 89% assinalaram essa conduta no questionário inicial, enquanto 

81% mantiveram essa prática no questionário final (Figura 2). Nesse caso, o treina-

mento não parece ter influenciado significativamente, indicando que os participan-

tes já possuíam essa prática correta. Um estudo em Wisconsin apontou que 45% 

dos entrevistados usavam máscaras sempre que saíam de casa, adotando a prática 

de maneira adequada (Haischer, 2020). 

Quanto à compreensão da forma correta de utilizar a máscara, 99% dos par-

ticipantes responderam corretamente em ambos os questionários (Figura 2). Isso 

indica que a grande maioria dos respondentes utiliza a máscara adequadamente, 

respeitando as diretrizes estabelecidas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 

(WHO, 2022), o que é essencial para a efetividade dessa medida na prevenção da 

transmissão do vírus. 

Esses resultados destacam a importância do treinamento em reforçar práticas 

corretas e, ao mesmo tempo, identificar áreas específicas onde a intervenção edu-

cacional pode ser mais eficaz. 
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Figura 2: Avaliação do conhecimento sobre uso e troca de máscaras 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 
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Ao serem questionados sobre quando deveriam trocar a máscara, diversas op-

ções corretas foram apresentadas. No questionário inicial, 10% dos participantes 

indicaram a troca quando a máscara está úmida, aumentando para 15% no questio-

nário final (Figura 2). A opção de trocar a máscara quando está suja ou rasgada foi 

escolhida por 2% no questionário inicial e por 11% no questionário final (Figura 2). 

A alternativa com maior porcentagem, 88% no questionário inicial e 95% no final, 

indicou que os participantes trocam de máscara quando a utilizam por mais de duas 

horas consecutivas (Figura 2). Todas essas opções são consideradas corretas, exceto 

a prática de trocar a máscara apenas uma vez ao dia, que obteve 7% de respostas no 

questionário inicial e não foi selecionada por nenhum agente de alimentação no 

questionário final (Figura 2). Isso sugere que o curso teve uma influência positiva 

na prática da troca de máscara. 

Alertas de autoridades mundiais indicam que a COVID-19 permanecerá pre-

sente em nossas vidas, tanto no presente quanto no futuro. Assim, aprender a utilizar 

e trocar a máscara corretamente torna-se parte dos rituais diários das pessoas que 

vivem no chamado "novo normal" (WHO, 2020; Mingrui, 2021). Esses resultados 

destacam a importância do treinamento em promover práticas adequadas de uso e 

manutenção de máscaras, contribuindo para a segurança contínua contra a dissemi-

nação do vírus. 

Prática de higienização de mãos 

Quanto às medidas de prevenção adotadas, os participantes indicaram que la-

vam as mãos com água e sabão e utilizam álcool 70%. No questionário inicial, 84% 

afirmaram seguir essa prática, aumentando para 94% no questionário final (Figura 

3). Essa diferença entre os dois questionários sugere que os entrevistados já prati-

cavam a lavagem das mãos de maneira adequada. O guia da OMS e da UNICEF 

reforça a importância da lavagem das mãos com produtos sanitizantes apropriados 

para reduzir a contaminação pela COVID-19 (WHO; UNICEF, 2020). A manuten-

ção de uma rotina de lavagem das mãos durante as diversas etapas do fluxo de pro-

dução é uma das principais medidas preventivas tanto para a COVID-19 quanto 

para doenças transmitidas por alimentos (Elobeid; Savvaidis; Ganji, 2019). 
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Esses resultados indicam uma prática consistente de higienização das mãos 

entre os agentes de alimentação escolar, refletindo a importância dada à prevenção 

de doenças transmitidas por alimentos e à COVID-19. A continuidade dessa prática 

é crucial para garantir a segurança alimentar e a proteção contra a propagação de 

agentes patogênicos. 

Acerca da opção de limpar as mãos com álcool e evitarem locais fechados, 

no questionário inicial 42% marcaram que o fazem e 37% no questionário final 

(Figura 3). Na opção de limpar as mãos apenas com álcool, responderam 7% no 

questionário inicial e 10% no questionário final (Figura 3). Limpar as mãos apenas 

com álcool e não seguir outras medidas não garante a prevenção; já na opção que 

inclui evitar locais fechados juntamente ao uso de álcool pode sim auxiliar na pre-

venção da COVID-19. 

Figura 3: Avaliação do conhecimento sobre a prática de higienização de mãos 

 
Fonte: autoria própria, 2024. 

A lavagem das mãos deve ser feita sempre com água e sabão ou álcool em 

gel 70%, agregado ao uso de máscara e distanciamento mínimo. Estas são as medi-

das mais eficazes e econômicas contra a transmissão cruzada da COVID-19 (Gon-

çalves, 2021). 
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Apesar da vasta divulgação de informações sobre a COVID-19 e formas de 

prevenção, pouco se fala sobre o assunto no contexto da alimentação escolar e, 

quando se fala, a forma como a informação é repassada não chega tão facilmente a 

todas as pessoas (Brasil, 2020). 

Mesmo o treinamento tendo como foco a prevenção da pandemia, muitas me-

didas apresentadas no curso já são recomendadas pelos órgãos de vigilância e saúde 

para serem aplicadas dentro de serviços de alimentação, como a lavagem frequente 

das mãos, higiene dos equipamentos e instalações, e uso de EPI’s. Ainda assim, os 

participantes demonstraram não conhecer tais medidas ou colocá-las em prática. 

Este estudo evidenciou a importância da realização de treinamentos regulares 

em Boas Práticas de manipulação de alimentos, como também treinamentos em 

prevenção à COVID-19. O comportamento de cada cidadão é essencial para que-

brar a cadeia de transmissão e gerar segurança para si e para as pessoas do nosso 

contato diário, seja no trabalho ou em casa (Figueiredo et al., 2021). 

A análise desses dados revela uma considerável melhoria nas práticas preven-

tivas dos agentes de alimentação escolar após o treinamento. A adoção de medidas 

corretas de higiene e prevenção reflete não apenas na segurança individual dos par-

ticipantes, mas também na mitigação do risco de disseminação da COVID-19 no 

ambiente escolar. 

O estudo evidenciou que, apesar da disseminação ampla de informações sobre 

a COVID-19, a aplicação prática desses conhecimentos nas atividades cotidianas, 

especialmente no contexto da alimentação escolar, ainda é uma área que demanda 

atenção. A implementação eficaz das boas práticas de manipulação de alimentos, 

aliada às medidas de prevenção da COVID-19, pode ser alcançada por meio de 

treinamentos regulares e estratégias educacionais específicas. 

A discussão sobre as práticas relacionadas ao uso adequado de máscaras e a 

higienização das mãos destaca a importância de estratégias de treinamento que 

não apenas informem, mas também promovam a internalização e a aplicação prá-

tica desses conhecimentos. A constatação de que certas práticas já eram conheci-

das, mas a adesão aumentou após o treinamento, reforça a eficácia dessas inter-

venções educacionais. 



 

15 
Sanhauá - Revista de Extensão da UFPB - ISSN 2966-1005 

Pró-Reitoria de Extensão - UFPB - v. 1, n. 1, p. 1-20. 2024  

A persistência de algumas lacunas de conhecimento, como a compreensão do 

uso adequado de luvas na cozinha, sugere a necessidade contínua de abordagens 

educativas direcionadas a áreas específicas de atuação dos agentes de alimentação 

escolar. A ênfase no recebimento de insumos e higienização de mercadorias destaca 

a importância de medidas preventivas no ponto inicial da cadeia alimentar, contri-

buindo para a segurança alimentar e a prevenção da transmissão de patógenos. 

A prática consistente de higienização das mãos entre os agentes de alimentação 

escolar é um ponto positivo, indicando uma compreensão sólida da importância dessa 

medida preventiva. No entanto, a identificação de áreas de menor adesão, como a 

limpeza das mãos apenas com álcool sem outras medidas associadas, sugere a neces-

sidade de esclarecimentos adicionais sobre a eficácia completa dessas práticas. 

A análise das práticas relacionadas ao uso de máscaras evidenciou mudanças 

significativas nas atitudes dos participantes, indicando a influência positiva do trei-

namento. A compreensão adequada sobre a troca de máscaras em diferentes situa-

ções é crucial, e os resultados sugerem uma assimilação eficaz desses conceitos 

após a intervenção educacional. 

As considerações finais deste estudo enfatizam a importância contínua de trei-

namentos regulares em boas práticas de manipulação de alimentos e medidas de 

prevenção da COVID-19. Esses treinamentos não apenas capacitam os agentes de 

alimentação escolar, mas também contribuem para a segurança coletiva em ambi-

entes escolares. A integração dessas práticas na rotina diária é vital para garantir 

uma abordagem abrangente e eficaz na prevenção de doenças e na promoção da 

segurança alimentar. 

Observou-se ao longo do estudo que as principais limitações identificadas pe-

los autores incluíram a natureza voluntária da participação e a condução presencial 

durante a pandemia. Acredita-se que a participação contínua dos colaboradores em 

treinamentos contribuirá para aprimorar práticas seguras e promover ambientes de 

trabalho mais seguros. 

Conclui-se, portanto, que a educação contínua desempenha um papel crucial 

na capacitação dos agentes de alimentação escolar, fortalecendo suas práticas pre-

ventivas e contribuindo para ambientes escolares mais seguros e saudáveis. 
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CONCLUSÕES 

O presente estudo destacou a relevância do treinamento em higiene e segu-

rança alimentar, com foco na prevenção da COVID-19, para os agentes de alimen-

tação escolar nos estados da Paraíba e Pernambuco. Os resultados indicam uma 

melhoria significativa no conhecimento e na adoção de práticas preventivas após a 

implementação do curso. 

Observou-se uma mudança positiva nas práticas relacionadas ao uso ade-

quado de máscaras, evidenciando a influência do treinamento nesse aspecto. Além 

disso, a compreensão sobre a troca regular de máscaras e os cuidados necessários 

para sua higienização demonstrou avanços importantes. 

No que diz respeito à higiene das mãos, os participantes já apresentavam uma 

prática consistente, indicando a importância atribuída a essa medida preventiva. Con-

tudo, a ampliação do conhecimento sobre a utilização de álcool 70% como comple-

mento à lavagem tradicional ressaltou a necessidade contínua de aprimoramento. 

Os resultados obtidos ressaltam a eficácia do treinamento online implemen-

tado, destacando a importância de abordagens educacionais para fortalecer práticas 

seguras, especialmente em tempos de pandemia. A continuidade dessas ações de 

capacitação é essencial para garantir a manutenção das boas práticas e, por conse-

guinte, contribuir para a segurança alimentar e a prevenção de doenças. 

Em um cenário futuro, a incorporação de tecnologias educacionais e o desen-

volvimento de estratégias personalizadas podem potencializar ainda mais os resul-

tados, promovendo uma cultura de segurança alimentar duradoura. Este estudo re-

força a necessidade de investimentos contínuos em capacitação, visando à proteção 

da saúde pública e à construção de ambientes escolares mais seguros diante dos 

desafios apresentados pela COVID-19 e outras ameaças à saúde. 
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